
 

 
 

PROJETO DE LEI Nº 53/2016 
  

 

 
“Dispõe sobre o atendimento em atenção 
à saúde visual primária nos Programas de 
Saúde da Família (PSF), nas Unidades 
Básicas de saúde (UBS) e Escolas 
Municipais e dá outras providências.” 
Autoria: Vereador Carlos Fontes 
 

 
DENIS EDUARDO ANDIA, Prefeito do Município de Santa Bárbara 

d'Oeste, no uso das atribuições que Ihes são conferidas por Lei, faz saber que 
a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei 
Municipal: 

 
 
                 Art.1º - Fica autorizada a contratação de profissionais da área 

da Optometria, com Curso superior e técnico, para os Programas de Saúde da 
Família (PSF), Unidades Básicas de saúde (UBS) e Escolas Municipais, 
visando ofertar atendimento à saúde visual, especialmente no seu aspecto 
primário, promovendo correções de problemas refrativos e detecção de outros 
problemas que afetam o sistema visual ou podem ser identificados por ele. 

  
 
                  Art. 2º - Fica a ressalva de que, sendo identificada a 

necessidade de tratamento invasivo ou a necessidade de se indicar 
medicamentos, o profissional de que trata o artigo anterior deverá encaminhar 
o paciente ao corpo clínico especializado. 

 
  
                 Art. 3º - Caberá ao profissional Optometrista a realização de 

palestras e campanhas de orientação, direcionadas aos professores, alunos, 
pais ou responsáveis e a comunidade em geral, proporcionando a integração 
entre escola, a família e a comunidade. 

  
 
                Art. 4º -   As despesas com a execução desta Lei correrão por 

conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente, 
suplementadas se necessário. 

  
 



 

 
 

              Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
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Carlos Fontes 
-vereador- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
JUSTIFICATICA 

 
 

A optometria é uma ciência especializada no estudo da visão e o 
Optometrista (Optômetra) é o profissional graduado, da área da saúde, 
autônomo e independente, que atua na atenção primária da saúde visual.  

Em suas prerrogativas se encontram o cuidado detalhado do olho e da 
visão, que inclui a avaliação do estado refrativo e motor (funcional), correção e 
a reabilitação das condições do sistema visual, assim como o reconhecimento 
e encaminhamento de patologias identificadas ao profissional competente.  

A optometria como profissão livre e independente já existe no mundo há 
mais de 100 anos, reconhecida pela ONU (Organização das Nações Unidas), 
OMS (Organização Mundial da Saúde) e OPAS (Organização Pan-americana 
de Saúde). 

Identifica-se pela busca do fornecimento de um atendimento qualificado 
interdisciplinar e multiprofissional, facilitando a execução de programas de 
promoção e prevenção da saúde pública, com seu foco voltado para o aspecto 
da visão, em benefício da população brasileira.  
Estudos epidemiológicos apontam que nos próximos 20 anos, duplicará o 
número de pessoas cegas no mundo. 

Os erros refracionais apresentam-se como causa importante de 
limitação nas idades pré-escolar e escolar, tendo em vista o processo ensino 
aprendizagem, sendo de reconhecida importância a necessidade de detecção 
precoce desses problemas visuais, para possibilitar sua correção ou 
minimização visando o melhor rendimento da criança.  

Segundo dados do Ministério da Educação (MEC), 81% das crianças 
repetentes no país não apresentam perfeita acuidade visual. A quase totalidade 
das crianças em idade escolar nunca passou por exame visual, estimando-se 
que grande parte dessas crianças necessita de óculos e as demais apresentem 
outro problema ocular não detectado, podendo gerar problemas visuais mais 
sérios.  

Por isso é recomendável ações preventivas para se levantar possíveis 
problemas oculares e, desta maneira, reduzir os números da cegueira e das 
disfunções visuais.  

Os dados epidemiológicos disponíveis para o Brasil mostram que 30% 
das crianças em idade escolar e 100% dos adultos com mais de 40 anos 
apresentam problemas de refração que interferem em seu desempenho diário 
e, consequentemente na autoestima, na limitação à inserção social e qualidade 
de vida.  

Uma situação agravante na questão da saúde visual do país é o longo 
tempo para conseguir uma consulta pelo SUS, associado a uma distribuição 
desigual de profissionais capacitados, concentrados nos grandes centros e 
distante de regiões menos privilegiadas. 



 

 
 

Neste sentido, vemos que a inserção da Optometria no modelo de saúde 
pública do município vai trazer grandes avanços e modificações positivas 
nestes números ao mudar o atual quadro e resgatando a qualidade visual do 
povo barbarense, dando condições para que a população tenha mais acesso 
aos profissionais da visão. 

Segundo a Constituição Brasileira de 1988, no seu art. 196, a saúde é 
direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e 
econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao 
acesso universal e igualitário as ações e serviços para sua promoção, proteção 
e recuperação. Assim, devemos preconizar o serviço de saúde visual/ocular 
como permanente e igualitário. 

A partir desta justificativa e atenta à realidade mundial, deve esta casa 
estar comprometida com a luta pela democratização do acesso a meios de 
atendimento à saúde em seus mais diversos níveis, a fim de resguardar e 
assegurar o exercício da atividade proposta.  

Com a certeza de que sua aprovação será fator fundamental na melhoria 
significativa da saúde visual e consequentemente na qualidade de vida do povo 
brasileiro. Estes os motivos para pedir o apoio dos nobres edis. 
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